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RESUMO 
Há evidentes interfaces entre a Astronomia e Geografia, principalmente em razão da influência que os 
fenômenos cósmicos exercem sobre a superfície terrestre. Em relação à Educação Básica, os conteúdos e 
os conhecimentos de Astronomia são trabalhados, em matérias/disciplinas de Ciências, Física, e igualmente 
nas aulas de Geografia. Essa afinidade, entre os campos de conhecimento, encaminhou à produção deste 
artigo, no qual propõe, fundamentalmente, discutir sobre os conteúdos e conceitos de Astronomia 
abordados nas aulas de Geografia. Para isso foi utilizada como metodologia uma pesquisa bibliográfica, 
baseada principalmente em artigos científicos, através dos quais, dialogou-se sobre qual a conexão entre a 
Astronomia e a Geografia, e como esses assuntos são ou deixam de ser abordados, além do porquê isso 
acontece. Concluindo com algumas sugestões de práticas pedagógicas com o intuito de não deixar a 
discussão apenas na teoria, e tornar a o diálogo algo mais palpável. 

Palavras-chave: Astronomia; Geografia; Ensino-aprendizagem; Práticas pedagógicas. 
 

GEOGRAPHY AND ASTRONOMY: INTERFACES, DIALOGUES 
AND TEACHING PROPOSALS FOR BASIC EDUCATION 

ABSTRACT 

There are interfaces between Astronomy and Geography, mainly due to the influence that cosmic 
phenomena have on the Earth's surface. In relation to Basic Education, the contents and knowledge of 
Astronomy are worked on, in subjects / disciplines of Sciences, Physics, and also in Geography classes. 
This affinity, between the fields of knowledge, led to the production of this article, without qualifications, 
fundamentally, to discuss the contents and concepts of Astronomy covered in Geography classes. For this, 
it was used as a method of bibliographic research, based mainly on scientific articles, based on questions, 
of dialogue on what is the connection between Astronomy and Geography, and how these subjects are or 
are left to be analyzed, in addition to what that happens. Concluding with some suggestions of pedagogical 
practices in order not to leave a discussion only in theory, and to make the dialogue something more 
palpable. 

Keywords: Astronomy; Geography; Teaching-learning; Pedagogical practices. 
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Introdução  
 

No ano letivo de 2017, especificamente durante a elaboração do Projeto de Artigo1 

buscou-se pesquisar sobre a relação entre a Geografia e a Astronomia. A partir dessa ideia 

inicial, em conversas com o professor orientador, verificou-se a necessidade de se 

estabelecer uma abordagem mais bem definida sobre essa temática. 

Assim, considerou-se que, essa discussão pertinente, pois na Educação Básica, os 

conteúdos relacionados à Astronomia são trabalhados, nas aulas de Geografia, mas 

também em outras disciplinas (Ciências, Física etc.). Por esse pretexto, foi definido como 

objeto de estudo, a discussão de tais conteúdos e conceitos no Âmbito da geografia escolar. 

O artigo está estruturado em três seções. A primeira, discute sobre a importância 

e o lugar da Astronomia na Geografia escolar; a segunda seção, apresenta exemplos de 

conteúdos e conceitos pertinentes a Astronomia; a na terceira seção, exemplifica 

sugestões de práticas pedagógicas para ensinar determinados assuntos de Astronomia nas 

aulas de Geografia. As referidas seções foram fundamentadas em distintos autores que 

são referências nas discussões apontadas no artigo. 

 

 

A importância (e o lugar) da Astronomia na Geografia Escolar 
 

“Do grego Aster - astro e Nomos - lei, a Astronomia é [...] a ciência da observação 

dos astros e seu objetivo é estudar seus movimentos, constituição e processos de formação” 

(LOPES; ANTUNES, 2017, p. 3430). Desse modo, a Astronomia é a ciência que estuda 

os movimentos, a constituição e a formação dos corpos celestes, isto é, das estrelas, dos 

planetas, dos cometas, das nebulosas e das galáxias. Ademais, conforme Vancleave 

(1993), a Astronomia abrange a investigação de como os fenômenos terrestres são 

afetados pelos corpos celestes.  

Desse modo, foi possível afirmar que a Astronomia, mais do que estudar os corpos 

celestes em si mesmos, preocupa-se, ainda, em examinar as relações que há entre estes, e 

os fenômenos que ocorrem (ou interferem) na Terra, e compõem a sua espacialidade. 

Conforme Lattari; Trevisan (1999, p. 1), a Astronomia almeja desenvolver uma 

 
1 Atividade acadêmica que compunha as atividades da disciplina de Estágio Supervisionado em Geografia 
I. 
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consciência cósmica, “[...] buscando o significado e o sentido das relações do indivíduo 

com o meio em que vive” (p. 1).  

A Astronomia, então, investiga as múltiplas relações entre os eventos celestes e 

os terrestres. Por essa razão, evidencia-se como a Geografia e a Astronomia são ciências 

próximas; a diferença é que a Geografia se debruça sobre os acontecimentos terrestres, 

enquanto que a Astronomia aborda os eventos celestes e como estes afetam (e interagem 

com) os terrestres. Essa proximidade, entre as aludidas ciências, torna-se mais patente 

quando consideramos que, historicamente, a Astronomia “[...] surgiu com o objetivo de 

marcar o tempo, se orientar no espaço e prever comportamentos climáticos do planeta” 

(LOPES; ANTUNES, 2017, p. 3431). 

Segundo Lattari; Trevisan (1999), mesmo a Astronomia sendo uma das mais 

antigas das ciências, ela não possui exatamente uma metodologia de ensino. Na educação 

escolar, os saberes a ela relacionados são incorporados aos conteúdos de outras disciplinas. 

Por isso a Astronomia é indicada para ser ensinada, na Educação Básica, de forma 

interdisciplinar (LOPES; ANTUNES, 2017). 

Na Educação Básica, os conteúdos de Astronomia são trabalhados, 

frequentemente, por professores de Ciências, de Geografia e de Física. O grande 

problema, em nosso entendimento, é que tais saberes são distribuídos, de forma 

fragmentada, nessas diferentes disciplinas.  

Dessa maneira, para exemplificar, basta pode-se destacar que as noções sobre o sistema 
Sol-Terra-Lua são tratados nas aulas de Geografia, ao passo que as leis dos movimentos 
dos planetas são analisadas nas aulas de Física (LOPES; ANTUNES, 2017). Além dessa 
fragmentação, outro problema refere-se à ausência de uma disciplina específica na matriz 
curricular dos cursos de Licenciatura, o que promove deficiências conceituais durante o 
processo de ensino destes conteúdos. 

 
O docente, em sua maioria, não está preparado para o ensino de 
Astronomia devido a deficiências em sua própria formação profissional, 
tornando-o inseguro; ao suporte instável da mídia sensacionalista e dos 
livros didáticos, que apresentam erros conceituais nas descrições e 
ilustrações. Além das dificuldades enfrentadas pelos professores, os 
alunos também se veem desmotivados com a enorme quantidade de 
conhecimentos meramente transmitidos, sem estarem aliados às 
atividades práticas, para que assim eles possam entender o porquê de 
ele estarem estudando tais conteúdos (LOPES; ANTUNES, 2017, p. 
3432). 

 
Langhi (2004), apresenta alguns exemplos de “erros conceituais”, ou, então, de 

ideias/termos relacionados à Astronomia que são abordados de maneira errônea ou 



Revista Ensino de Geografia (Recife) V. 3, No. 3, 2020  
https://doi.org/10.38187/regeo 

 

 
Faedo, 2020  ISSN 2594-9616 30 

 

imprecisa, seja por professores devido a essa ausência de uma disciplina específica na 

matriz curricular dos cursos de licenciatura, seja nos livros didáticos: 

 
Que a Astronomia e a Astrologia 

são saberes idênticos. 

Quando na verdade a Astronomia é uma ciência 

que busca compreender os fenômenos relacionados 

aos corpos celestes, enquanto a Astrologia estuda a 

relação dos astros e suas possíveis influência no 

comportamento dos seres humanos e a vida na 

Terra. 

Que, ao meio-dia, a sombra de 

qualquer objeto é anulada por 

estar exatamente abaixo dele. 

Na verdade, trata-se, apenas, do horário em que a 

sombra está mais curta. 

 

Que as estrelas têm pontas. O que parece ser as pontas das estrelas são o efeito 

da sua luz ao atravessar a atmosfera terrestre; as 

estrelas são praticamente esféricas, não têm pontas. 

Que, quando se olha para o céu, 

para se diferenciar as estrelas dos 

planetas, basta observar se o 

brilho do astro está oscilante; isso 

porque, a luz da estrela pisca e a 

do planeta é sempre constante. 

Porém, deve-se lembrar, que a luz de um planeta 

pode também cintilar, desde que ele esteja próximo 

ao horizonte, pois, devido aos gases turbulentos da 

atmosfera, ocorre um desvio dos raios luminosos 

vindos do espaço, dando a impressão de tremeluzir. 

Que o Sol é uma estrela de 5ª 

grandeza. 

Todavia, é preciso informar o referencial que está 

sendo usado nessa afirmação, visto que essa 

grandeza do Sol não é classificada tomando por 

base o seu tamanho, mas, sim, o seu brilho ou 

magnitude absoluta; isto, no caso, se o Sol fosse, 

imaginariamente, posto a uma distância padrão de 

3.09 x 1013 km. 

Que a Lua não executa o 

movimento de rotação, porque 

sempre observamos a sua mesma 

face. 

O que acontece, no entanto, é que a duração do 

movimento de rotação da Lua equivale à duração 

do seu movimento de translação em volta da Terra, 

apresentando-nos, por esse motivo, sempre a 

mesma face. 
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Que existe o nomeado “lado 

escuro” da Lua, que seria o lado 

não voltado para a Terra. 

O lado escuro de qualquer astro é, simplesmente, o 

seu lado não iluminado, ou seja, quando a Lua está 

em sua fase nova, o seu lado escuro está voltado 

para a Terra, e a face que não vemos está totalmente 

banhada pela luz solar. Logo, o chamado lado 

escuro da Lua nem sempre “no escuro”, sendo mais 

correto chamá-lo de lado oculto ou face não visível 

da Lua. 

Que, ao olhar através de um 

telescópio, se observaria uma 

nebulosa ou galáxia colorida, 

como aparece nas fotos dos livros 

didáticos. 

Na verdade, devido à sensibilidade insuficiente dos 

olhos humanos para diferenciar as cores luminosas, 

tais objetos manifestar-se-iam esbranquiçados à 

vista, na lente do telescópio. Somente filmes 

fotográficos, com longos tempos de exposição, 

poderiam registrar as cores que aparecem nas fotos. 

Que meteoroide, meteoro, 

meteorito, asteroide, cometa e 

estrela cadente são, todos, um 

mesmo astro celeste. 

Estrela cadente é o nome popular dado a um 

meteoro, que é um objeto celeste que brilha devido 

ao atrito com as moléculas de oxigênio presentes na 

atmosfera; quando o mesmo ainda não adentrou na 

atmosfera terrestre, ele é chamado de meteoroide. 

Os meteoros que não se pulverizam no trajeto e 

conseguem tocar o solo, são denominados de 

meteoritos. Os asteroides são como meteoroides, 

mas de dimensões bem maiores. Os cometas se 

diferenciam de asteroides por possuírem grande 

parte de sua massa congelada. Visualmente, os 

meteoros aparecem e somem em questão de 

segundos ou menos, já os cometas podem durar 

dias no céu. 

Que cada estação do ano começa, 

exatamente, em datas 

previamente fixadas, ou seja, no 

hemisfério sul, o outono se 

iniciaria em 21/03, o inverno em 

No entanto, essas datas demarcam tão-somente o 

auge de cada estação (solstícios e equinócios), pois 

suas alterações nos padrões climáticos das estações 

já acontecem muitos dias antes desses dias 

específicos.  
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22/06, a primavera em 23/09 e o 

verão em 23/12. 

 
De acordo com a tabela, percebe-se como são frequentes os equívocos e até 

mesmo as imprecisões na abordagem de conceitos alusivos à Astronomia na Educação 

Básica, seja por carências na preparação e no processo de formação dos professores, seja 

pelas falhas da matriz curricular dos cursos de licenciatura nesse quesito, seja por falta de 

qualidade de determinados livros didáticos. Por isso, a recomendação de ser a Astronomia 

ensinada, de forma interdisciplinar.  

Desse modo, trazendo a discussão para o campo do ensino de Geografia, Borges; 

Jardim; Teixeira (2011) destacam “[...] a necessidade de maiores conhecimentos (por 

parte dos professores) dos princípios astronômicos básicos, para que o processo ensino-

aprendizagem de certos fenômenos geográficos seja estabelecido de forma eficiente” (p. 

169).  

Portanto, os professores de Geografia precisam buscar conhecimentos a respeito 

dos fenômenos astronômicos, pois, somente assim, serão capazes de ensinar esses saberes 

para os seus alunos, para que estes compreendam a influência dos astros nos fenômenos 

terrestres. 

E esse processo não é fácil para os professores, considerando que o conceito de 

Universo já nos é ensinado desde muito pequenos, e se transforma gradativamente com o 

passar do tempo. 

 
De certa forma, construímos o nosso conceito de universo desde o berço 
quando tentamos interagir com o mundo que nos cerca. De uma forma 
simplista, podemos dizer que o universo é tudo o que existe. Sendo 
assim, para um recém-nascido tudo o que existe é o seu berço, logo esse 
é o seu universo. Com o passar do tempo ele vai entrando em contato 
com o seu quarto, a sua casa, a sua rua, o seu bairro, a sua cidade e 
através da escola ele fica sabendo de seu estado, pais, continente e 
planeta. Mais à frente ele fica sabendo que pertence a um sistema de 
planetas com uma estrela a lhe comandar chamada Sol. É o Sol que nos 
dá luz e calor interferindo diretamente em nossa vida sobre a Terra. 
Durante esse processo de aprendizagem, evidentemente que ele vem 
repleto de dúvidas, de mistério e desejos de conhecimento. O ser indaga 
de sua origem e da razão de sua existência. “Por que existo? Por que 
estou aqui?” “De onde vim e para onde vou?” (LATTARI; TREVISAN, 
1999, p. 2). 
 

Entretanto, para preservar o foco da exposição, o que interessa nesse momento, é 

mostrar como os saberes relacionados à Astronomia se alocam nos conteúdos da 
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Geografia Escolar. Certamente, não se tem pretensão, nesse artigo, de esgotar essa 

temática. Contudo, é possível apresentar alguns exemplos, como os que seguem: 

 
6º Ano (Ensino Fundamental) – Conteúdo abordados: Orientação e Localização 

 
Para orientação e localização, segundo Langhi (2004), pode-se usar como 

referência alguns pontos celestes, como a estrela polar e o Cruzeiro do Sul, que se 

destacam na abóbada celeste e indicam não exatamente os pontos cardeais, mas a direção 

em que eles se encontram.  

 

A estrela polar se localiza quase no extremo Polo Norte, e só pode ser vista se 

estando no hemisfério norte. Sabe-se que, sempre que deseja-se saber onde está ou para 

onde se quer ir, a estrela polar pode servir de guia, pois indica para o norte. Essa referência 

vem sendo usada há muito tempo por navegantes, que, em alto mar, não tinham outra 

forma de orientação geográfica.  

O Cruzeiro do Sul (Figura 1), por sua vez, é formado por um conjunto de cinco 

estrelas (quatro delas formando uma cruz, e, a quinta, próxima da intersecção imaginária 

das linhas do cruzeiro), que se localizam no sul da abóbada celeste. Ele pode servir como 

guia para indicar, de modo aproximado, onde está o ponto cardeal sul. Contudo, em 

algumas épocas do ano, esse conjunto de estrelas não fica visível, por estar muito próximo 

visualmente da linha do horizonte ou abaixo da mesma, variando de acordo com a latitude 

de onde está sendo observado. 

Figura 1: Orientação utilizando o Cruzeiro do Iguaçu 

 
 

Fonte: PLIESSNIG, A. F. 2009 



Revista Ensino de Geografia (Recife) V. 3, No. 3, 2020  
https://doi.org/10.38187/regeo 

 

 
Faedo, 2020  ISSN 2594-9616 34 

 

 
 
6º Ano (Ensino Fundamental) – Conteúdo: O Planeta Terra e seus principais movimentos 
(rotação - fusos horários, zonas térmicas; translação - estações do ano, solstícios e 
equinócios) 

 
Um dos conteúdos em que a Geografia se aproxima da Astronomia é o dos 

movimentos da Terra. Conforme afirmam Borges; Jardim; Teixeira (2011), a Terra, em 

sua jornada pelo espaço, “[...] realiza vários movimentos, mas os principais são: rotação 

e translação. A rotação em torno de seu eixo é responsável pelo ciclo dia/noite. A 

translação refere-se à sua órbita eclíptica ao redor do Sol, sendo responsável pelas 

estações do ano” (p. 172).  

Como se sabe, o movimento de rotação da Terra (Figura 1), que ela faz em torno 

de seu eixo, leva 24 horas para acontecer. E, enquanto este movimento ocorre, metade do 

planeta fica com a face voltada para o Sol (o dia) e a outra metade não (a noite). Aliás, 

trata-se, este, de um evento astronômico, uma vez que não envolve somente a Terra, mas, 

também, os demais astros celestes.  

Figura 2: Movimento de Rotação 

 
Fonte: educamaisbrasil.com.br 

 

O movimento de transação (Figura 2), por seu turno, é a órbita eclíptica da Terra 

em torno do Sol, ocasiona as quatro estações do ano. No hemisfério sul, as estações do 

ano têm início na primavera, quando a Terra começa a se aproximar do Sol; quando ela 

está mais próxima ao Sol, tem-se o verão; conforme vai se afastando do Sol, anuncia-se 

o outono; e, no ponto em que está mais afastada do Sol, tem-se o inverno. No hemisfério 

norte, as estações do ano ocorrem na seguinte ordem: outono, inverno, primavera e verão; 
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e isso se dá devido ao ângulo de inclinação da Terra (de 23°), e da face da mesma que 

fica mais (ou menos) voltada para o Sol. 

 

Figura 3: Movimento de translação 

 
Fonte: nascidosparavoar.wordpress.com/ (editado) 

 
6° Ano (Ensino Fundamental) – Conteúdo: A Terra (formação; tempo geológico; 
litosfera; hidrosfera; atmosfera; biosfera) 

 
O processo de formação da Terra surgiu com o Big Bang, quando os primeiros 

átomos e partículas começaram a se unificar e a crescer cada vez mais, criando o seu 

próprio campo de gravidade; e, então, há 4,5 bilhões de anos, se originou uma massa 

primitiva de gás e poeira, que, posteriormente, se tornou uma esfera incandescente, que 

se resfriou e formou a Terra.  

Desse modo, a formação da Terra é um tema que está totalmente associado à 

Astronomia; e o mesmo se aplica ao tempo geológico e à sua divisão em “eras”: Pré-

Cambriana, Paleozóica, Mesozóica, Cenozóica (Terciário) e Cenozóica (Quaternário). 

Isso porque, desde os primórdios do tempo (geológico), a Terra preservou-se em órbita, 

estando exposta aos mais variados tipos de eventos e fenômenos celestes, que interferiram, 

diretamente, na constituição (na natureza) de sua litosfera, de sua hidrosfera, de sua 

atmosfera e de sua biosfera. Como exemplos, basta mencionar o meteoro que se chocou 

com a Terra e originou a Lua, ou, o meteoro que causou a extinção dos dinossauros e 

alterou, por inteiro, o ecossistema da época e a vida no planeta. 

 
1º Ano (Ensino Médio) – Conteúdo: Movimentos da Terra e suas consequências 



Revista Ensino de Geografia (Recife) V. 3, No. 3, 2020  
https://doi.org/10.38187/regeo 

 

 
Faedo, 2020  ISSN 2594-9616 36 

 

 
No 1º Ano do Ensino Médio, diversos conteúdos abordados nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental são retomados, só que se enfatizando certos detalhes. Nesse sentido, 

a discussão referente aos movimentos da Terra, feita no 6º Ano do Ensino Fundamental, 

é revisada e ampliada. Dessa maneira, dos variados movimentos conhecidos da Terra, são 

enfocados os de rotação e translação, bem como seus efeitos terrestres (VESENTINI, 

VLACH, 1998). 

 
1° Ano (Ensino Médio) – Conteúdo: Os climas e a interferência do homem 
 

Segundo Sobreira (2002), as zonas climáticas são erroneamente associadas às 

zonas térmicas, já que não são apenas as temperaturas que definem os climas dos lugares. 

As zonas térmicas são delimitadas pela linha do Equador, pelos Trópicos de Câncer e de 

Capricórnio e pelos círculos polares Ártico e Antártico; enquanto que as zonas climáticas, 

são caracterizadas por vários fatores: latitude, longitude, altitude, vegetação, 

maritimidade, continentalidade, as estações do ano etc. E, como as estações do ano estão 

ligadas ao movimento de translação da Terra, podemos, consequentemente, considerar 

que o clima é influenciado por fenômenos astronômicos.  

 
Após essa breve explanação sobre a importância e o lugar da Astronomia na 

Geografia Escolar, na próxima seção, o nosso propósito consiste em discorrer sobre 

algumas noções (conceitos) de Astronomia e sua aplicação em conteúdos de Geografia 

na Educação Básica. 

 
 

Conceitos de Astronomia e sua aplicação em conteúdos de Geografia  
 

A Astronomia, tem uma íntima aproximação com a Geografia, sobretudo devido 

à influência dos fenômenos celestes sobre a superfície da Terra. Segundo Langhi (2004), 

ao ensinar conteúdos de Astronomia, o professor de Geografia, deve ter preocupações 

norteadoras, tais como: abordar temas transversais, enfatizar a interdisciplinaridade e 

estimular os alunos a desenvolverem o raciocínio geográfico. 

A respeito dos movimentos da Terra, em geral, é reiterada a afirmação de que a 

mesma executa, em sua jornada pelo espaço, dois movimentos, quais sejam: o de rotação 

e o de translação. Contudo, essa é uma informação incompleta. Conforme Langhi; Nardi 

(2007, p. 93-94) 
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[...] até agora se conhecem cerca de 14 movimentos componentes: 
rotação, translação, precessão dos equinócios, nutação, variação da 
excentricidade da órbita terrestre, marés da crosta terrestre, 
deslocamento do centro de gravidade Terra/Lua, variação de latitudes, 
variação da obliqüidade da eclíptica, deslocamento da linha dos ápsides, 
translação do Sistema Solar, deslocamento do centro de gravidade do 
Sol, rotação da Via Láctea, movimento de expansão do Universo, sendo 
o de rotação e o de translação apenas dois deles. 
 

Nesse contexto, informar que a Terra faz a rotação em torno de seu eixo e a 

translação ao redor do Sol não significa cometer um equívoco, todavia, não advertir que 

estes são os dois principais movimentos que ela faz, dentre tantos outros mais, torna a 

exposição incompleta.  

Outra informação usualmente transmitida e reproduzida nas aulas de Geografia, é 

a de que a Terra tem uma inclinação de 23,5°. Trata-se, conforme Langhi; Nardi (2007), 

de outra questão controversa, pois que não se tem, ainda, um consenso quanto a essa 

inclinação, estar associada a uma referência ou a uma direção. O eixo terrestre tem uma 

inclinação de 23,5° em comparação à perpendicular do plano de sua órbita, ou, também, 

de 66,5° se comparado ao plano da órbita terrestre; ou seja, é um equívoco afirmar, se tal 

inclinação é para a direita ou para a esquerda, numa visão espacial (LANGHI; NARDI, 

2007). Dessa forma, sem o adequado conhecimento desse aspecto da Astronomia, por 

parte dos docentes de Geografia, a incompletude e/ou equívocos na exposição, serão 

inevitáveis. 

Outro conteúdo repetidamente tratado nas aulas de Geografia, e que está 

profundamente conectado à Astronomia, diz respeito à orientação e localização através 

dos pontos cardeais (Norte, Leste, Sul e Oeste). De acordo com Langhi; Nardi (2007), 

mesmo que as instruções para a auto localização se façam, comumente, presentes nos 

livros didáticos, isso não implica a garantia de que estejam corretas, até porque é preciso 

saber diferenciar cada ponto cardeal da região onde ele se encontra. Na realidade, em 

regra, o esquema mediante o qual se representa os pontos cardeais informa que o Sol 

nasce no ponto cardeal Leste e se põe no Oeste; porém; o Sol não nasce e nem se põe no 

mesmo ponto exato do horizonte durante todo o ano; isso ocorre apenas em dois dias do 

ano: nos equinócios de primavera e de outono. Devido a isso, a orientação com pontos 

cardeais proporciona uma visão mais generalizada de localização; assim, com o passar do 

tempo histórico, desenvolveram-se novas técnicas cartográficas para uma orientação com 
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mais precisão: como o astrolábio, a bússola, e mais atualmente o GPS (Sistema de 

Posicionamento Global).  

Boczko (1998) referido por Langhi; Nardi (2007), inclusive, oferece um exemplo: 

se um morador, situado na cidade de São Paulo, no mês de junho, empregar esse 

“esquema”, ele incorrerá num erro de cerca de 23º em relação à posição dos pontos 

cardeais verdadeiros; em outras palavras, se essa pessoa se direcionar para o nascente, 

estará voltada para um ponto de transição entre o nordeste e o leste e não para o ponto 

cardeal Leste. Se o mesmo morador tentar se orientar através do Sol, no mês de dezembro, 

este último estará cerca de 45º ao sul de onde se situava no mês de junho, e, mesmo assim, 

não estará nascendo no ponto cardeal Leste, mas, sim, em um interponto entre o leste e o 

sudeste. Logo, sem essas informações, a transmissão de tais noções astronômicas, 

essenciais para se ensinar a orientação geográfica, será comprometida. 

A abordagem ambígua das noções de Astronomia também se evidencia ao se 

versar sobre as estações do ano. Um exemplo, aparece na questão de um concurso público 

para o cargo de professor de Ciências Físicas e Biológicas, ocorrido no estado de São 

Paulo: “Dentre os diversos fatores responsáveis pelas alterações sazonais no clima do 

planeta, bem como da variação do fotoperíodo, destacam-se os movimentos relativos 

entre a Terra e o Sol, e a variação das distâncias entre estes corpos celestes” (SÃO 

PAULO apud LANGHI; NARDI, 2007, p. 91). Contudo, como afirmam Langhi; Nardi: 

 
[...] sabe-se que a causa principal das estações do ano se deve ao fato 
da variação de energia solar recebida pelos diferentes hemisférios da 
Terra em função das diferentes posições desses hemisférios com relação 
ao Sol ao longo de um ano, devido ao eixo de rotação da Terra se manter, 
durante milênios, praticamente paralelo a uma mesma direção fixa no 
espaço e estar inclinado de cerca de 66.5º graus em relação ao plano da 
órbita da Terra (2007, p. 91). 

 
Como percebemos, Langhi; Nardi (2007), esclarece que a ocorrência das estações 

do ano não está associada ao movimento de translação da Terra e suas diferentes 

distâncias em relação ao Sol ao longo de um ano, mas sim, pela inclinação de seu eixo, 

que proporciona maior ou menor exposição solar às faces da Terra. 

É, evidente, porém, que nem todos os conteúdos de Geografia, associados à 

Astronomia são ensinados de forma imprecisa. Todavia, mesmo os que são abordados 

acertadamente, podem ser trabalhados de modo mais aprofundado pelos docentes.  

Um destes conteúdos, por exemplo, é o das marés. Sabe-se, que ao tratar das águas 

oceânicas, são citadas a existência da maré alta e da maré baixa, que, segundo Azevedo 
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(1996), consistem em um movimento das águas ocasionado pela força de atração 

gravitacional da Lua, e, ainda, pela força de atração do Sol. Esse processo se aplica do 

seguinte modo: a Lua sempre está voltada para um dos “lados” da Terra, e neste “lado”, 

bem como no seu “oposto”, tem-se a maré alta; ao passo que, nos outros “lados”, tem-se 

a maré baixa. Se no “lado” da Terra voltado para a Lua em sua fase cheia se tem maré 

alta, então, no “lado” da Terra que está voltado para a Lua em sua fase nova também se 

tem maré alta e vice-versa; logo, nos outros dois “lados” da Terra que não estão voltados 

para a Lua ter-se-á maré baixa; e isso ocorre em qualquer fase da Lua, sempre com maré 

alta no “lado” da Terra que está voltado para o satélite e em seu “oposto”.  

Esse exemplo das marés reforça o quanto os temas da Astronomia estão presentes 

no cotidiano das pessoas, mesmo que desapercebidamente. Como afirma Cavalcante 

(2012, p.193-194), “[...] as estações do ano, a orientação geográfica, os fusos horários, as 

marés associadas às fases da Lua (para as populações litorâneas), as concepções das 

constelações, o dia e a noite e os calendários” ilustram muito bem essa presença da 

Astronomia na vida cotidiana. 

Para encerrar essa seção, nos resta discorrer sobre outro conteúdo básico da 

Geografia escolar que tem uma íntima relação com a Astronomia, e que, muitas vezes, 

também demanda uma abordagem mais aprofundada: os fusos horários. Como sabemos, 

o planeta Terra está dividido por linhas imaginárias, chamadas de paralelos e meridianos. 

Os paralelos são linhas horizontais que dividem o planeta em zonas térmicas: o Círculo 

Polar Ártico, o Trópico de Câncer, a Linha do Equador, o Trópico de Capricórnio e o 

Círculo Polar Antártico. Os meridianos, por sua vez, são 24 linhas verticais (sendo o mais 

conhecido deles, o de Greenwich), que dividem o planeta em 24 fusos horários. Ou seja, 

“O fuso é a parte superficial de uma esfera, compreendida entre semicírculos (metades de 

meridianos), de mesmas extremidades (polos) ” (SOBREIRA, 2006, p. 188); isso 

significa que, cada fuso, equivale a uma hora; logo, quando a Terra completa uma volta 

em torno de si mesma, se passaram 24 horas. Por isso, a duração completa do dia e da 

noite está associada aos meridianos, visto que demarcam compartimentos da Terra que 

giram constantemente e ajudam a marcar a passagem do tempo (SOBREIRA, 2006).  

Dessa forma, ao se explanar sobre os fusos horários, não basta informar, aos 

alunos, que a Terra se encontra dividida por linhas imaginárias, os meridianos. É preciso, 

assim, explicar como estas linhas (os meridianos) auxiliam na medição da passagem do 

tempo. 
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Na próxima seção, a nossa intenção consiste, basicamente, em apresentar algumas 

propostas de práticas pedagógicas para se ensinar conteúdos/saberes relacionados à 

Astronomia que podem contribuir para o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de 

Geografia. 

 

Propostas e práticas pedagógicas para ensinar conteúdos de Astronomia nas aulas 
de Geografia 

 
Primeiramente, cabe informar, que, por práticas pedagógicas, entende-se o 

conjunto de metodologias e recursos didáticos empregados no processo de ensino-

aprendizagem de um determinado conteúdo ou de uma problemática específica. Portanto, 

trata-se da condução do processo de aprendizagem, mediante estratégias e práticas 

pedagógicas, permitindo a mediação e construção do conhecimento pelos alunos. 

No caso do ensino de conteúdos relacionados à Astronomia na Geografia Escolar 

(seja nos Anos Finais do Ensino Fundamental ou no Ensino Médio), é impossível não 

trazer para a discussão a questão da utilização do livro didático. Primeiramente é preciso 

esclarecer que o livro didático, em si mesmo, não é um problema. Na verdade, o livro 

didático consiste em um material de apoio aos alunos (em muitos casos, o único, 

inclusive); o problema é que, inúmeras vezes, ele também se torna o livro de referência 

dos professores. Mas, naquilo que nos interessa, isto é, o ensino de conteúdos de 

Astronomia na Geografia Escolar, Langhi; Nardi (2007, p. 105) afirmam que: 

 
[...] os livros didáticos falham no aspecto do incentivo à observação 
prática, deixando de induzir o aluno a analisar os fenômenos do céu, no 
seu dia a dia, estimulando a pesquisa e a observação, provando que no 
processo de ensino e aprendizagem de Astronomia deve-se incluir 
principalmente a prática observacional. Quando possuem alguma 
indicação para realização de um experimento prático, geralmente 
faltam informações nas suas instruções, impossibilitando o aluno e o 
professor de realizá-lo. 

 
Desse modo, embora tendo a sua relevância, o livro didático, enquanto recurso 

didático a ser empregado no ensino de conteúdos de Astronomia, possui uma limitação: 

em suas páginas, apresentam esse conteúdo de modo muito superficial ou nem 

apresentam; trazem pouca ou nenhuma ilustração a respeito; e a prática observacional do 

céu que traria mais clareza no processo de ensino-aprendizagem, não se faz presente. 

Além dessa necessidade de ultrapassar a Ausência de conceitos e discussões nos 

livros didáticos, e de desenvolver práticas pedagógicas que proporcionem a prática 
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observacional, os professores de Geografia, podem, ainda, conduzir os alunos a 

imaginarem como o planeta Terra seria caso uma determinada situação hipotética fosse 

real. Por exemplo: 

 
[...] se não houvesse o movimento de rotação [...], como a Terra se 
comportaria? Além dos dias e as noites serem iguais dentro de cada 
faixa latitudinal, o clima seria mais uniforme, pois o movimento do ar 
teria a forma de uma grande célula de convecção em cada hemisfério, e 
a temperatura seria uniforme dentro das latitudes simétricas. Isto 
poderia englobar ainda, a biogeografia, em como que as plantas 
ficariam restritas às faixas latitudinais no equador? Pode parecer 
estranho, impossível de acontecer, mas permite alimentar a curiosidade 
dos alunos quanto aos assuntos astronômicos, entender os mecanismos 
de equilíbrio dos astros celestes e toda a dinâmica que envolve tal 
conteúdo com a biosfera terrestre (BORGES; JARDIM; TEIXEIRA, 
2011, p. 173). 

 
Conjecturar consequências terrestres a partir de situações hipotéticas de mudanças 

no plano astronômico, conforme nos informa a citação acima, instiga a imaginação e a 

curiosidade dos alunos, e permite-lhes apreender como os fenômenos celestes repercutem 

diretamente nos terrestres. 

Outro aspecto importante e que reafirma como a diversificação de práticas 

pedagógicas é condição sine qua non para se ensinar conteúdos de Astronomia nas aulas 

de Geografia, diz respeito ao fato do Universo abrangir dimensões que excedem a 

capacidade de visualização das pessoas (dos alunos).  

Ensinar conteúdos que envolvem distâncias tão grandes, não é algo simples. Por 

isso, a relevância das práticas pedagógicas para exercitar a capacidade de abstração dos 

alunos. Expor, oralmente, sobre os astros celestes e sua distribuição espacial, mesmo 

sendo inevitável, parece-nos insuficiente. Os alunos, precisam de alternativas didático-

pedagógicas para construir as noções básicas do (e representações sobre o) Universo.  

Além do mais, como salientam Borges; Jardim; Teixeira (2011), esses assuntos, 

em geral, aguçam a curiosidade dos alunos; eles podem fazer inúmeras perguntas e os 

professores, muitas vezes, não estão a responde-las. Por isso os professores de Geografia 

precisam sempre se atualizar e dialogar com as áreas de conhecimento afins. Assim, a 

“[...] interdisciplinaridade, as experiências no campo e laboratório, oficinas, entre outras 

atividades [...], tornam-se [...] primordiais para a construção do saber, especialmente o 

saber geográfico, já que abrange uma visão diversificada da análise multiespacial” 

(BORGES; JARDIM; TEIXEIRA, 2011, p.174). A interdisciplinaridade, associada a 

outras práticas pedagógicas, coloca-se como essencial para a construção do conhecimento 
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mais profundo e claro sobre as alterações no espaço terrestre e as interações deste com o 

espaço celeste. 

Lattari; Trevisan (1999), afirmam que, para se localizar o indivíduo (aluno) no 

Universo, é importante partir do local para o global, ou seja, da sua casa para a rua, depois 

para o bairro, cidade, país, continente, planeta, sistema solar, galáxia etc. Ademais, todo 

“[...] esse processo tem bons resultados quando acompanhado de técnicas de ensino-

aprendizagem que ajudem na fixação dos conceitos fundamentais” (LATTARI; 

TREVISAN, 1999, p.10). 

Ainda sobre a questão do ensino de conteúdos relacionados à Astronomia na 

Geografia Escolar, Lattari; Trevisan (1999) sugerem algumas práticas pedagógicas para 

a efetivação desse processo de ensino-aprendizagem, visando associar teoria e prática e 

buscando garantir o envolvimento dos alunos com o tema abordado. São elas:  

 

Multimeios Vídeos, slides, programas de computador, etc. 
Teatralização Encenação dos movimentos da Terra, da Lua, do Sol e dos demais 

planetas do Sistema Solar, permitindo, aos alunos, perceberem tais 
movimentos através da atuação direta de seus corpos. 

Expressão 
Artística 

Elaboração livre de desenhos do Sol, da Terra, dos demais planetas, 
do Sistema Solar e das órbitas dos planetas. 

Expressão 
Literária 

Produção de textos sobre os planetas, suas luas e outros corpos 
celestes do Sistema Solar. 

Observações 
do Céu 

Primeiramente, o professor precisa trabalhar, em sala de aula, a 
carta celeste, ensinando os alunos a localizar os objetos no céu; em 
seguida, ele leva os alunos para fazer observações a olho nu, 
auxiliados pela carta celeste; depois, ele conduz os alunos a 
observar os mesmos objetos, que viram a olho nu, com o telescópio; 
por fim, os saberes apreendidos na experiência prática devem ser 
trabalhados em uma aula livre. 

Construção de 
Material 
Didático 

Confecção maquetes, croquis e cartazes com recorte por exemplo. 

Oficinas de 
Astronomia 

De modo a instrumentalizar a apreensão de noções e conceitos 
básicos. 

 

No entanto, não permanecer limitado a estas para proposições gerais, nesta parte 

do artigo é apresentado três sugestões de práticas pedagógicas para serem empregadas no 

ensino de conteúdos relacionados à Astronomia nas aulas de Geografia. 
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Sugestão 1. Confecção de maquete representando o movimento de translação da Terra e 
as estações do ano 
 

Essa prática pedagógica pode ser empregada para auxiliar, didaticamente, a 

apreensão, pelos alunos, da ocorrência das estações do ano. Como afirmam Lopes; 

Antunes (2017), as explicações desse fenômeno, quando pautadas unicamente no livro 

didático ou em imagens exibidas no aparelho multimídia, comumente suscitam erros e 

incompreensões.  

 
Um destes erros é explicar o fenômeno como sendo decorrente da 
proximidade da Terra em relação ao Sol durante o verão e seu 
distanciamento durante o inverno, com ilustrações nos livros didáticos 
de uma órbita da Terra exageradamente elíptica, porém, sabe-se que a 
causa principal das estações do ano se deve à variação de iluminação 
recebida pelos hemisférios da Terra em relação ao Sol ao longo do ano, 
devido ao seu eixo de rotação inclinado e paralelo à linha da órbita 
(LOPES; ANTUNES, 2017, p. 3433).  

 
Desse modo, a confecção da maquete permite, justamente, a visualização dessa 

variação de iluminação recebida pelos dois hemisférios da Terra, em relação ao Sol, ao 

longo do ano, assim como dos movimentos de rotação e translação da Terra e da 

inclinação constante do seu eixo em relação ao plano da órbita. 

Evidentemente produzir a maquete possui algumas limitações: primeiramente, é 

quase impossível manter uma escala proporcional nas medidas entre os objetos que irão 

representar a Terra e o Sol, já que o Sol é mais de 1 milhão de vezes maior que a Terra. 

Em segundo lugar, representar uma escala reduzida da distância entre estes 2 astros, 

implicaria em um espaço de muitos e muitos metros, o que além de ser algo difícil de 

conseguir, iria dispersar o foco do tema da aula. Por isso, a ideia da maquete é apenas 

representativa, de modo a retirar os astros da escala, mas trazer a visualização de como a 

luz solar incide sobre a Terra caracterizando as quatro estações (no movimento de 

translação), e os dias e as noites (no movimento de rotação). 

Os materiais necessários para a confecção da maquete são: lâmpada (para 

representar o Sol); bolas de isopor (para representar a Terra), palitos de churrasco (para 

representar o eixo de inclinação da Terra); tintas para pintar as bolas de isopor; folhas de 

isopor (para servir de base para a maquete) (LOPES; ANTUNES, 2017). 

 
Sugestão 2. Confecção de maquete representando o Sistema Solar 
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Essa prática pedagógica pode ser utilizada para auxiliar, didaticamente, a 

apreensão, pelos alunos, da organização dos planetas no Sistema Solar em um modelo de 

escala. O primeiro passo consiste em entregar, aos alunos, uma tabela com a distância 

real entre os planetas entre si e entre cada um deles e o Sol, e esta correspondente distância 

em centímetros. Isto feito, os alunos podem começar, então, a confeccionar as suas 

maquetes.   

Os materiais necessários para a confecção da maquete são os seguintes: folha de 

isopor (para servir de base para a maquete), papel cartão e bolas de isopor e/ou massinha 

de modelar (para se representar o Sol e os planetas); fita métrica e papel ofício (para 

produzir a representação da distância entre os planetas e o Sol) (LOPES; ANTUNES, 

2017). 

Essa atividade pode ser aproveitada também para caracterizar cada um dos 

planetas e o Sol, bem como para se explicar a mecânica celeste, ou seja, as velocidades 

variadas dos movimentos dos planetas ao redor do Sol, que resultam em órbitas elípticas. 

Notoriamente conseguir manter uma escala proporcional da distância entre os 

planetas é um desafio, pois mesmo que isso seja obtido, o tamanho dos astros do sistema 

solar ali presentes, ficaria muito diminuto e provavelmente fora de escala, porém, seria 

possível trazer uma noção realista de como eles se organizam no espaço. 

 
Sugestão 3. O Sistema Solar em uma representação teatral 
 

Essa prática pedagógica oferece uma forma alternativa de se ensinar os 

movimentos dos planetas, luas e cometas do Sistema Solar. Canalle (1994), afirma que, 

comumente, os livros didáticos (e, até mesmo, muitos paradidáticos), ao abordarem o 

Sistema Solar, limitam-se a exibir uma figura esquemática dele, onde o Sol e os planetas 

estão dispostos totalmente fora de escala, tanto no tamanho quanto na distância entre os 

astros, passando a visão errônea de que os planetas estão equidistantes entre si. Quando 

o livro apresenta a distância dos astros até o Sol de modo mais correto, faz isso através 

de uma tabela que apresenta números muito grandes e de difícil visualização, o que faz 

com que os alunos percam a noção da distância de qualquer maneira. 

Além disso, segundo Canalle (1994) outro problema nestas figuras esquemáticas 

do Sistema Solar é que elas geralmente representam os planetas enfileirados, oferecendo 

uma ideia equivocada de que os planetas se movimentam desse modo: sempre alinhados. 
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 Para se solucionar esses problemas, Canalle (1994) oferece como sugestão a 

representação teatral do Sistema Solar. Mas, como seria a sua execução. 

 
Inicialmente é apresentado um modo “gráfico” de se visualizar as 
distâncias dos planetas ao Sol, fazendo-se uso de uma escala 
apropriada. Utilizando esta escala, pede-se ajuda aos alunos para 
desenharem círculos sobre uma quadra de esportes. Sobre estes 
círculos, que representam as órbitas dos planetas, os alunos caminham, 
correm, giram, etc., mostrando, assim, o sistema solar em movimento. 
O movimento dos satélites (luas) também é representado. [...]. Esta 
ativa participação dos alunos na confecção dos círculos, elipse e 
movimentação [...] é que chamamos de representação teatral 
(CANALLE, 1994, p. 16). 

 
Com essa prática pedagógica, torna-se possível, proporcionar, aos alunos, uma 

ideia correta das distâncias médias dos planetas em relação ao Sol. Como?   

 
[...] sugerimos que sejam reduzidas as distâncias médias, dos planetas 
ao Sol, através de uma escala [...]. Por exemplo, se adotamos a escala 
de 10 milhões de quilômetros para cada 1 cm de papel, teremos 
Mercúrio a 5,8 cm do Sol, pois sua distância média ao Sol é de 58 
milhões de quilômetros; Vênus estaria a 10,8 cm do Sol, pois sua 
distância média é de 108 milhões de quilômetros, e assim para os 
demais planetas. 
Desenvolvemos esta atividade com os alunos da seguinte maneira: 
providenciamos tiras de papel, com largura de, aproximadamente, 7 cm 
e comprimento de 6m. Desenhamos uma bolinha (com 1 ou 2 mm de 
diâmetro) numa das extremidades da tira para representar o Sol, a partir 
dessa bolinha desenhamos outra a 5,8 cm para representar Mercúrio, 
Vênus estaria a 10,8 cm do Sol, a Terra fica a 15,0 cm do Sol, Marte 
fica a 22,8 cm, Júpiter a 77,8 cm, Saturno a 143,0 cm, Urano a 287,0 
cm, Netuno a 450,0 cm e, finalmente, Plutão a 590,0 cm do Sol (todas 
as distâncias são em relação ao Sol (primeira bolinha). Colocamos o 
nome do Sol e de cada planeta sobre cada bolinha. Esticamos a tira e 
teremos uma visão exata da distribuição das distâncias médias dos 
planetas ao Sol. [...] (CANALLE, 1994, p. 17). 

 
Igualmente, essa prática pedagógica permite demonstrar, aos alunos, o movimento 

dos planetas ao redor do Sol. Mais uma vez, Canalle (1994) informa sobre o procedimento.  

 
[...] sobre a tira de papel do item anterior, colocamos um barbante 
esticado, e sobre o Sol e cada planeta damos um nó. Enrolamos o 
barbante num cabo de vassoura (de aproximadamente 10 cm de 
comprimento) para não embaralhar o barbante. Em seguida vamos a 
uma quadra de esportes e no centro dela seguramos fixo o nó que 
representa o Sol, mantendo esticado o barbante e segurando um giz no 
nó que representa Mercúrio, traçamos um círculo sobre a quadra. 
Repetimos este procedimento traçando um círculo para cada planeta. 
[...] colocamos um aluno, representando o Sol, sobre o centro dos 
círculos [...]. Colocamos outro [...] para andar sobre o círculo de Marte, 
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outro sobre o [...] de Júpiter, outro [...] sobre o círculo de Saturno e idem 
para Urano, Netuno [...]. Sobre os círculos de Mercúrio, Vênus e Terra, 
não é possível colocar ninguém, pois eles estão próximos demais do 
aluno que representa o Sol.  
Feito este posicionamento inicial, sugiro, abaixo, uma série de 
procedimentos para ilustrar o movimento dos planetas, seus satélites e 
cometas.  
- Explicar que a velocidade dos planetas diminui com a distância dele 
ao Sol; assim sendo, o aluno que representar Marte deve correr sobre a 
órbita (círculo) de Marte, aquele que representar o movimento de 
Júpiter deverá correr mais devagar, quem representar Saturno apenas 
andará, e assim sucessivamente [...]. 
- Coloque os alunos a se moverem [...]. Depois de algumas voltas [...], 
pare-os e explique que, além dos planetas girarem ao redor do Sol, eles 
giram ao redor de si mesmos, vamos pedir, então, para que os alunos-
planetas também façam isso, ou seja, caminhar sobre os círculos 
enquanto giram sobre si mesmos. Para que possam combinar os dois 
movimentos é preciso que transladem mais devagar, para se evitar 
quedas (p. 17-18). 
 
 
 

Ainda durante a execução da prática pedagógica, Canalle (1994) ressalta alguns 

detalhes importantes, como por exemplo: que o tempo de translação de cada planeta é 

diferente, sendo mais curto quanto mais próximo do sol e mais longo conforme mais 

longe; assim como o movimento de rotação de Vênus acontece no sentido oposto em 

relação aos demais planetas; lembrando também que as órbitas dos planetas são elípticas 

e não estão no mesmo plano, sendo levemente inclinadas em relação umas às outras. 

Além dos movimentos de translação e rotação, essa representação teatral pode, 

também, ser empregada para ilustrar como as luas (os satélites naturais) se incluem nos 

movimentos do Sistema Solar (visto que, excetuando-se Mercúrio e Vênus, os demais 

planetas possuem luas orbitando ao redor deles) e como os cometas se movimentam em 

torno do Sol.  

Dentre as limitações da prática, manter o controle dos alunos e fazê-los 

compreender que o teatro se trata de uma atividade séria e não uma brincadeira seria o 

maior desafio, além é claro do tempo destinado à prática para que fosse realizada de forma 

correta e de modo a atingir o conhecimento através da interpretação dos astros pelos 

alunos. 
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Considerações finais 
 

Nas discussões apresentadas nesse artigo, tentou-se construir uma exposição sobre 

a abordagem de conteúdos e conceitos de Astronomia nas aulas de Geografia. Tem-se 

absoluta certeza, no entanto, que se apresentou apenas uma breve introdução panorâmica 

e abreviada desta complexa temática. 

Nesse sentido, busca-se elucidar a importância e o lugar da Astronomia na 

Geografia Escolar, isto é, de que forma os saberes pertencentes a esse campo do 

conhecimento se alocam nos conteúdos de Geografia. Devido a isso, elencou-se exemplos 

de erros conceituais, ou, de conexos à Astronomia que são tratados de modo errôneo ou 

impreciso pelos professores; ressaltando que estes erros conceituais, estão atrelados à 

algumas limitações no processo de formação dos professores, explicado talvez, pela falta 

de uma disciplina específica que discorra sobre esta temática nos cursos de formação de 

professores de Geografia. 

Dentro dessa perspectiva, é importante para o professor expandir seu 

conhecimento sobre os conceitos basilares de Astronomia, se não durante seu processo 

de graduação, que seja em sua formação continuada, afinal, a curiosidade e o 

encantamento dos alunos pelos assuntos de Astronomia podem (e devem) ser 

aproveitados no processo de ensino-aprendizagem como uma abordagem a fim de 

complementar e facilitar o entendimento dos alunos sobre os conceitos geográficos. 

A ciência da Geografia traz dentro de si várias outras ciências, como: Geologia, 

Climatologia, Cartografia, Geomorfologia, Biologia, Economia, etc., e nesse artigo, 

busca-se ressaltar a presença da Astronomia como uma destas ciências e atrelar seus 

conhecimentos à Geografia de modo a compreender melhor a relação entre os fenômenos 

celestes e terrestres. 

E, para agregar ao artigo um caráter propositivo, oferecemos sugestões de práticas 

pedagógicas que podem ser empregadas no ensino de determinados conteúdos de 

Astronomia nas aulas de Geografia, afinal, apesar das limitações apresentadas sobre as 

práticas, a ideia de trazer algo que não se mantenha apenas na teoria, enriquece ainda mais 

o aprendizado. 

A proposta de atividades apresentadas juntamente com o restante do artigo, 

servem como ponto de partida, estimulando o interesse inicial dos professores de 

Geografia e a percepção do grau de importância desse assunto pelos mesmos, para que a 
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partir daí, possam buscar um aprofundamento maior a partir de outros meios. Além disso, 

outro intuito do artigo  
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